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      Tirésias previra que Narciso viveria longos anos se não se conhecesse a si mesmo, mas obcecado pela sua beleza o jovem deus acabou por sucumbir. É, assim, perigoso conhecer-se a si mesmo - e podemos morrer por causa disso, deixando que o nosso “adeus” seja repetido por Eco, essa deusa triste, incapaz de dizer a primeira palavra. Ainda hoje, aqueles que são incapazes de dizer a primeira palavra são os que se apaixonam facilmente por Narciso.


      (Montesquieu, Elogio da Sinceridade)
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    Prefácio


    Elaborar o prefácio de um livro intitulado Entre Mito e Racionalidade Docente: Uma compreensão da relação pedagógica na figura de Eco e Narciso é, ao mesmo tempo, prazeroso e instigante.Isso porque remete a uma leitura que flui, mas inquieta na medida em fala sobre a nossa própria formação e atuação como educadores. A emoção desta escrita e da leitura do texto é destinada também à consciência de saber que a autora não olha só de fora, mas, sobretudo de dentro e para dentro. Esse é um dos grandes atributos deste trabalho e motivo suficiente para tornar-se um texto lido e refletido.


    Utilizando o mito como um modo de significação, como comunicação e linguagem e, assim, como possibilidade de reconhecimento do mundo e de si, transpõem-se a condição de objeto tornando-se homem pleno de significação. Tais significações tornam-se possibilidades para alcançar a relação compreensiva que estrutura a linguagem docente. Linguagem que é constituída pela multiplicidade de silêncios e significados que se estruturam e se desestruturam na cotidianidade das relações pedagógicas.


    O objetivo da autora é o de investigar o modo como a figura da linguagem mítica de Eco e Narciso pode auxiliar na compreensão pedagógica docente, a qual oportunize competências interativas como aprendizado de uma razão comunicacional. Mas, ao findar a leitura do texto, tem-se a impressão de que o que é oferecido a nós, leitores, é um processo de estímulo contínuo e reflexivo sobre a nossa prática pedagógica. Este não é um livro que “passa ao longe”, mas que circunda as nossas ações educativas.


    Prof. Dr. Jorge Luiz Cunha


    Universidade Federal de Santa Maria


    

  


  
    Introdução


    Atualmente, não há dúvidas de que o paradigma da racionalidade moderna adentra a compreensão pedagógica, criando uma nova heteronomia. Esta orienta-se conforme regras científicas, valorizando a ação instrumental em detrimento da comunicativa. Em tal contexto, a ciência se converte em uma nova heteronomia para seus adeptos “de um modo que chega a provocar arrepios” (Adorno, 1995, p.70). Na verdade, de acordo com esse autor, as pessoas acreditam estar salvas, mas orientam-se conforme regras científicas e obedecem a um ritual científico. Por esse viés, à medida que o homem progride no campo tecnológico e científico, perde seu poder libertário e retorna ao estado de servidão e controle ou ritualiza utopias sociais. O que repercute negativamente na comunicação humana, na interação e gera um novo comportamento mítico.


    Dessa forma, a imagem docente deve significar, antes de tudo, o valor da linguagem como esfera que estabelece condições sensíveis entre sujeitos. Mas, nesse processo de heteronomia no mundo docente, de acordo com a crítica adorniana, há o relevo de dimensões de aversão à docência. Imagens que originam tabus e uma série de preconceitos referentes ao professor e à profissão de ensinar. Esta matriz que se instala na própria Alemanha, intensifica, portanto, a imagem da racionalidade nos trâmites docentes e a busca de um horizonte que possa incrementar a ação docente.


    Minha vida profissional sempre esteve e está relacionada à docência. Como professora de Língua Portuguesa e Filosofia nos ensinos fundamental e médio, percebo a crescente influência de interesses sistêmico-instrumentais. Ao atuar como integrante de movimentos sociais como o Mobrec (Movimento Brasileiro de Educadores Cristãos), organizando e coordenando seminários, congressos e jornadas de educação; ao realizar palestras interativas em várias regiões do Brasil e de países latinos, intensifico o diálogo com apreensivos docentes.


    Nesses âmbitos, encontro significativos relatos de professores como o que segue: “É como se minha fala não tenha eco”. Eco que desperte atenção e interesse. Naturalmente, o entorno dessa fala e a palavra eco potencializa o meu envolvimento com a temática sobre a imagem da racionalidade docente: uma compreensão pedagógica na figura do mito de Eco e Narciso. E mais precisamente, a busca de uma resposta à seguinte situação problemática: frente às atuais configurações da racionalidade docente, é possível buscar uma compreensão pedagógica de acordo com o auxílio da figura de Eco e Narciso?


    Eco identifica-se com um prelúdio de Narciso, cujo desdém é considerado a causa da metamorfose da ninfa em rochedo, pois antes ela possuía um corpo, ainda que destituído do uso da palavra. Essas imagens, intimamente ligada a concepções humanas, Jung1 (1976) as concebe produzidas espontaneamente pela psique em mitos semelhantes em forma e estrutura. E nessa teia, as opiniões, pensamentos e convicções são produtos de uma mentalidade, na qual os mesmos se autoproduzem e se transformam em linguagem. Se no contexto da comunicação da relação pedagógica entendemos a linguagem como um modo de ser estruturante do humano, torna-se necessário experienciar a linguagem como meio universal de estar no mundo, configurando o relacionamento com o mesmo.


    Todavia, há linguagens que não apresentam as conexões necessárias com a relação pedagógica e lembram a trágica história de Eco e Narciso contada pela mitologia grega. Não se entenderam e, por isso, definharam. Eco, na rigidez da montanha, e Narciso, apaixonado por sua própria imagem.


    Gadamer (1998) considera a linguagem como médium da experiência hermenêutica, como meio em que se realiza o acordo dos interlocutores e o entendimento. No entanto, há a perspectiva de não se perceber de modo satisfatório o poder e a ubiquidade da linguagem nos dias contemporâneos, como consequência do esquema sujeito-objeto. E, com isso, uma preocupação hermenêutica que já não se situa no paradigma da consciência, mas sim, no paradigma da linguagem. Sendo assim, determinadas imagens do discurso pedagógico evidenciam paradoxos refratários à ideia de formar e, com isto, a impossibilidade de uma figura não condizente ao novo paradigma comunicacional, que certamente configura racionalidades docentes. Concordamos com Brandão, que o conhecimento vira símbolo da atividade imemorial humana, configurada pela cultura mitológica porque, “sendo uma fala, um sistema de comunicação, uma linguagem, o mito é como uma metalinguagem, já que é uma segunda língua na qual se fala da primeira” (Brandão,1986, p.14).


    Essa posição justifica que a cultura mitológica configura um símbolo da atividade imemorial humana, um sistema de comunicação, uma linguagem. Assim, não o considera um objeto, um conceito ou uma ideia, mas um modo de significação, a compreensão não somente de um símbolo, mas também do homem e seu posicionamento no mundo que o cerca. Em nosso caso específico, na relação compreensiva que estrutura a linguagem docente. Na verdade, como elemento de orientação do ser, entendendo as razões ou motivações de sua linguagem, porque” delineiam padrões para a caminhada existencial através da dimensão imaginária” (Ibid, p.9). Nos caminhos em que se constata a perda da sensibilidade e da tolerância em relação ao outro e suas diferenças, o interlocutor da linguagem docente poderá sofrer a metamorfose do rochedo. Apesar de todas as inovações oferecidas pelos avanços do mundo técnico-científico, a sociedade contemporânea não continua a impor elementos que inviabilizam, não raras vezes, nossa capacidade compreensiva?


    Se, por um lado, a racionalidade instrumental turva a linguagem docente em nosso tempo, por outro, existe a possibilidade da vivência do momento mágico da relação pedagógica, em que educador e educando constroem a sua linguagem. Além de propor um olhar quanto à subjetividade ou objetividade inserida no diálogo docente, a imagem não dialógica dos mitos citados apresenta-se profícua para o educador examinar a dominância da tipologia ecoísta ou narcisista. Reeducá-la para um olhar terapêutico na construção sensível do saber, é entendermos necessário o pensar hermenêutico como capaz de redescrever a estrutura da comunicação linguística docente, perturbada ou patológica. Portanto, assim como nos textos Tabus que pairam sobre a profissão de ensinar e a Filosofia e os professores, Adorno torna visíveis algumas das dimensões da aversão contra a profissão docente, objetivamos nessa obra investigar o modo como a figura da linguagem mítica de Eco e Narciso pode auxiliar na compreensão pedagógica docente, a qual oportunize competências interativas como aprendizado de uma razão comunicacional.


    Finalmente, ante essa laboriosa caminhada, incumbe-nos a tarefa de direcionar o esboço problemático que implica não somente confrontar as atuais configurações da racionalidade docente, mas encontrar uma forma de superar uma compreensão pedagógica de acordo com a figura de Eco e Narciso. E assim, frente à intenção expressa em nosso objetivo, identificar um horizonte que oportunize o desenvolvimento de uma competência interativa como aprendizado de uma razão comunicacional, o qual incremente a ação inerente à docência. Em vista disso, nossa proposta no quarto momento, para contrapor a racionalidade docente, em que o ecoísmo-narcisismo dificulta o entendimento do mundo da vida docente, pretende situar a esfera da razão comunicativa habermasiana como redimensionamento desta racionalidade.


    Essencialmente porque, no olhar de Habermas, formas de vida se expressam em linguagem interativa, sem, no entanto, desprezar as conquistas científicas. A formação dessa competência como exigência da razão comunicacional não é um instrumento de dominação e heteronomia. Compreende a esfera instrumental de conhecimentos objetivos e alcança a esfera de interação entre sujeitos. Enfim, apostamos no fato de que é possível conjugar competência comunicativa e profissional como complementares, e não excludentes, no processo da imagem docente. Daí, derivarmos reflexões para a educação. O lume das perspectivas metodológicas adotadas, nessa obra, é de cunho teórico, numa aproximação qualitativa. Portanto, utilizar-se-á da hermenêutica qualitativa de Gadamer, e também de algumas inserções na hermenêutica reconstrutiva de Habermas.


    
      
        1. Não pretendemos entrar nas teses de Jung, que estariam mais próximas a um estudo de Psicologia ou Psicanálise, mas ele aparece em nossa discussão pela relevância que atribui aos mitos e pelo fato de ser referenciado por muitos autores que abordam essa temática.

      

    

  


  
    Capítulo 1: A Imagem Docente Perante a Racionalidade


    “Há que se construir o humano como realmente humano.”


    (Adorno)


    Refletir sobre a docência contemporânea conduz ao mundo da racionalidade e suas tessituras no mundo da vida docente. Há vastas articulações realizadas por filósofos e críticos entre o estreitamento da racionalidade moderna a uma forma dirigida a fins instrumentais, que se constroem por um modelo autorreferencial do sujeito. Instrumentalidade que estabelece uma relação objetual com o mundo que o cerca. E, nesse processo, transforma o próprio mundo interior em objeto, não permitindo uma interação condizente à imagem docente. Entre os filósofos que se dirigem, criticamente, contra o conceito de subjetividade, que constrói sua autoafirmação por meio de um modelo restritivo de posturas racionais, enfocamos o pensamento de Adorno (1995a). Em seus conceitos relevantes e elementos básicos para a compreensão desta racionalidade, torna visível aversões a essa imagem. Mas, para ele, é necessário pensar e agir sobre a atuação de uma consciência reificada contemporânea, reflexo onipresente da realidade sociocultural, continuamente reproduzida pelo capitalismo tardio.


    1. A docência no mundo racionalista


    A intenção deste tópico não se limita, portanto, a identificarmos fios patológicos, que tecem configurações racionais de compreensão pedagógicas, mas assimilá-los para transcendê-los. Uma das principais implicações filosóficas educacionais da teoria de Adorno (1995a) refere-se à defesa intransigente de um modo de pensar, que não se intimida diante das facilidades de um raciocínio condicionado a permanecer. O frankfurtiano defende, ao contrário, a manutenção de um pensamento que ensina a ler as entranhas de um objeto. Emprega o conceito de tabu num sentido mais rigoroso como a sedimentação coletiva de representações, de maneira similar às de caráter econômico que menciona. Sedimentações que perderam sua base em grande medida, mas que, como preconceitos sociais e psicológicos, tornam-se forças reais. A permanência de um clima cultural, cuja instrumentalização de racionalidade se realiza de forma irracional, pressupõe o retorno à barbárie que foi o nazismo. E é o entrelaçamento entre o processo de técnica e os atos regressivos, expostos nos estádios esportivos, por exemplo, que exalta o cumprimento de papéis sociais específicos de cada circunstância. Estereótipo de uma sociedade marcada pela perene tensão entre o geral e o particular. Quanto às tensas relações estabelecidas entre os professores e alunos, o autor diz que não se pode negar que há uma série de manifestações de caráter afetivo, não referenciadas pelo currículo oficial, que conduzem à imagem de tirania.
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